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INTRODUÇÃO:
Os movimentos sociais atingem mesmo grupos marginalizados ou minorias, dando a estes grupos oportunidades para
modificarem sua realidade social. Muitas das mudanças no cenário político brasileiro devem-se a incidência das
mobilizações populares. Estes movimentos atuam trazendo a sociedade civil para o centro das deliberações públicas, onde
podem interferir propondo ou opinando sobre as políticas públicas. Esse tipo de participação direita da sociedade civil cria
maior eficiência no atendimento das demandas de uma sociedade complexa como a atual. Desse modo, o trabalho
desenvolvido pretende reforçar a importância da participação popular, em especial dos movimentos sociais, no Estado
Democrático. Pretende também avaliar de que forma a organização da sociedade em redes e o novo advento do governo
eletrônico podem influenciar nas mudanças políticas do país. Por fim, com estudos sobre o poder local pretende-se delinear
os principais meios para a participação popular dentro do município.

METODOLOGIA:
A pesquisa consiste no exame da produção doutrinária e legislativa no direito brasileiro sobre o assunto. Quanto ao método
de abordagem, adota-se o dialético. Parte-se de uma tese (a gestão participativa e democrática em âmbito municipal) para
chegar a uma antítese (a falta de interesse político por parte dos cidadãos, a apatia e a resignação), para, ao final, chegar-
se a uma síntese. Quanto ao método de procedimento, utiliza-se, concomitantemente, os métodos histórico e descritivo. No
que tange às técnicas de pesquisa, emprega-se a pesquisa documental e a bibliográfica, a partir de legislação, livros,
revistas e artigos científicos, bem como pesquisa através do meio eletrônico (Internet), mediante o qual se obterá acesso a
informações ainda não disponíveis em publicações.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Diante da pesquisa, constatou-se que os movimentos sociais representaram grande importância ao longo da história
brasileira. Antes da redemocratização nos anos 1980, eles atuavam, em sua maioria, motivados pela insatisfação perante o
regime militar vigente da época. Após a redemocratização e com promulgação da Constituição Cidadã, novos direitos foram
implementados e novos meios de participação social foram institucionalizados. Porém, como visto através de uma análise
social, os movimentos, institucionalizados ou não continuaram a ter grande importância no processo de efetivação da
democracia e nas mudanças nas realidades da sociedade civil, principalmente dentro dos grupos marginalizados. No
entanto, constatou-se que existem grupos ainda não inseridos dentro das deliberações públicas, muitas vezes devido a
uma cultura de estagnação perante as realidades políticas. Como visto também, o novo advento do governo eletrônico
representa uma importante ferramenta para a participação social, devido sua praticidade e eficiência. Além do mais, a
sociedade em rede, marca da atualidade, surge mudando as formas de comunicação, tempo e espaço, o que provoca
mudanças tanto nas políticas estatais, quanto na vida dos cidadãos. Também se chegou ao fato de que a Constituição
federal de 1988 ao elevar o município a ente federado, dando a este maior autonomia através da descentralização, tornou o
poder local um polo de participação e controle social. Melhorando a qualidade de vida nas cidades e contribuindo para os
avanços da democracia no país. Além do mais, a sociedade participativa atual sofre influências decorrentes da era das
comunicações, pois esta "produzindo a elevação dos índices de informação e de educação da sociedade, veio a despertar-
lhe a consciência sobre seus interesses, sobre seu poder e sobre a natureza de sua relação com o Estado, levando-a a
reclamar maior participação nas atividades por ele desenvolvidas" (MOREIRA NETO, 2001, p. 12).

CONCLUSÃO:
O estudo pretende destacar a necessidade da participação direta em conjunto com a participação representativa em prol de
um Estado democrático legitimo e eficiente. Ainda apresenta alternativas para a efetivação da participação social no país,
dando relevo aos movimentos sociais na relação Estado/sociedade.
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